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C o m u n i c a ç õ e s  b á s i c a s  n e c e s s á r i a s  a o  e n s i n o  em 

n í v e l  u n i v e r s i t á r i o  p a r a  e s t i m u l a r  a  f o r m a ç ã o  d e  

p e s q u i s a d o r e s  em um Campo U n i f i c a d o  d e  F í s i c a  Fun- 

d a m e n t a l ,  s o n h o  i n a c a b a d o  d e  A l b e r t  E i n s t e i n .  

E i s  a  s e g u i r  a s  ú l t i m a s  p a l a v r a s  ( t r a d u z i d a s  

p a r a  o P o r t u g u ê s )  com a s  q u a i s  o p r ó p r i o  A .  E i n s -  

t e i n  e n c e r r a  s u a  o b r a  f u n d a m e n t a l  i n t i t u l a d a  " O  

S i g n i f i c a d o  da R e l a t i v i d a d e "  ( o p .  c i t . )  s u g e r i n d o  

t e n t a t i v a  p a r a  a  d e s c r i ç ã o  da  r e a l i d a d e  f o r a  de  

sua  t e o r i a  d o  l l C o n t i n u u m  s p a t i  i e t  t e m p o r i s  e s t  

a b s o l u t u m " .  D i z  e l e :  

"Pode- se d a r  boas  r a z õ e s  porque a  r e a l i d a d e  não 

pode de j e i t o  a lgum s e r  r e p r e s e n t a d a  por um campo 

c o n t i n u o .  Dos fenômenos do quantum r e s u l t a  com 

c e r t e z a  que um s i s t e m a  de e n e r g i a  f i n i t a  pode s e r  

comple tamente  d e s c r i t o  por um c o n j u n t o  f i n i t o  

de números inúmeros  q u â n t i c o s ) .  I s t o  não parece  

e s t a r  de acordo  com uma t e ~ r i a  do rrcont inuum" e 

deve  c o n d u z i r  a  uma t e n t a t i v a  de e n c o n t r a r  uma 

t e o r i a  puramente a l g é b r i c a  para a  d e s c r i ç ã o  da 

r e a l i d a d e .  Mas n inguém sabe  como o b t e r  a  b a s e  de 

uma t a l  t e o r i a .  

No e n t a n t o ,  h o j e  em d i a  j á  é c o n h e c i d a  a  b a s e  

de  n o v a  t e o r i a  e s s e n c i a l m e n t e  q u â n t i c a  - a  T e o r i a  

da  I m p u l  s ã o  d o  f a l e c i d o  ' ~ n ~ e n h e i  r o  E s t e v ã o  E r d é l y i  

- a p o i a d a  num c o n j u n t o  f i n i t o  d e  t r ' ê s  n ü m e r o s  

q u ã n t i c o s  e x p e r i m e n t a l m e n t e  d e t e r m i n a d o s :  

o  " q u a n t u m "  ( m í n i m o )  d e  e n e r g i a  r a d i a n t e  
2 7 

h '  =6 ,6  . . .  x 1 0 -  e r g  = 1 " t i e r g "  

r a d i a n t e  
7 g  = 1 l l b r a s l l  

l s ã o  r a d i a n t e  

o  " q u a n t u m  ( m í n i m o )  d e  massa 

m1 = h l / c 2  ' 0 , 7 3 7  . . . x 1 0 - "  

o  " q u a n t u m "  ( m í n i m o )  d e  i m p u  



- 3 '  
j = m' c =2,2 . . ., x10 = 1 "jedl' 

(h = hlseg a constante de Planck e c a velocidade 

da luz) 

cuja divulgação mais uma vez se impõe neste 3 0  

Simpõsio Nacional de Ensino de Fisica bem como a 

divulgação de seu Principio de Conservação Funda- 
+ -+ 

mental que se expressa por mv = Cmlc isto é,  toda 
-+ 

impulsão mv é uma somatória (vetorial) de impul- 

sões quânticas ("jeds" vetoriais). 

Este conjunto mínimo de 3 números quânticos 

conduz o pesquisador, coerente com a análise di- 

mensional, a encontrar uma Teoria puramente algé- 

brica, a referida Teoria da Impulsão, n e c e s s á r i a  

e s u f i c i e n t e  que torna p o s s i v e 2  a descrição da 

realidade física de sistema unificado de energia 

finita como por exemplo o Sistema solar (no ma- 

croscosmo) e o Eletron-Pós i tron (no microcosmo) . 
Nas "ATAS DO I I  S I MP~SIO NACIONAL DE ENSINO DE 

F T S I C A I I  - Belo Horizonte (pgs.131 a 134 foram pu- 

blicados 2 Resumos apresentados sob os títulos:l) 

"A Lei de Newton obedece ao Postulado de Planck" 

é o que revela a Teoria de Impulsão: e 2) "As 

Constantes Fundamentais de Física Moderna atual i -  

zada num Campo Unificado" é uma forma elementar e 
didática de se apresentar o conjunto daqueles 3 
números quânticos indicados como dados experimen- 

tais que sustentam a Teoria da 4mpulsão. 

Ficou faltando junto àqueles 2 resumos publi- 

cados nas "ATAS1' o texto da exposição de motivos 

apresentados sob o titulo "AS FALHAS DO ENSINO 

DA FTSICA CAUSADAS POR DIDATICA DEFEITUOSA AO A- 

PRESENTAR OS FUNDAMENTOS DA F T S I C A  MODERNA PREJU- 

DICA O ESTIMULO E O PROGRESSO NECESSARIO A FORMA- 

ÇÃO DE NOVOS PESQUISADORES" o que se encontra a- 

tualmente em opÚsculo intitulado "NECESSIDADE DA 

F T S I C A  UNIFICADA" com diversos resumos de Comuni- 

cações apresentadas em Reuniões anuais da Socie- 



d e s d e  j u l h o  d e  1 9 6 6 .  

P o r  v o l t a  de  I905,ALBERT E I N S T E I N  l a n ç o u  a  

T e o r i a  da  R e Z a t i u i d a d e  R e s t r i t a  a  q u a l  c u i d a  d e  r e  

t r e  a  c o n s t i t u i ç ã o  da  m a t é r i a  e f e n ô m e n o s e l é t r i c o s  

chamada 

a ç ã o  e n -  

e  magné-  

d a d e  B r a s i  l e i  r a  p a r a  o  P r o g r e s s o  da  C i ê n c i a ,  ( SBPC), 

1 

t i c o s .  P o r  v o l t a  d e  1 9 1 5 ,  E I N S T E I N  l a n ç o u  a  s u a  i n t i t u l a d a  

T e o r i a  G e r a l  da R e l a t i v i d a d e  q u e  c u i d a  e x c l u s i v a m e n t e  da  

~ r a v i t a ç ã o  U n i v e r s a l .  Somente  d e p o i s  d e  1 9 1 5 ,  é q u e  EINSTEIN 

d e d i c o u  s u a  a t i v i d a d e  d e  P e s q u i s a d o r  a t é  o  f i m  d a  v  i da  

( 1 9 5 5 )  5 s u a  " T e o r i a  d o  Campo U n i t á r i o "  em q u e  p r e t e n d i a  a -  

b r a n g e r ,  num s ó  campo,  a   eletricidade,^ M a g n e t i s m o  e  a  G r a -  

v i t a ç ã o  U n i v e r s a l ,  o  q u e  h a v i a  s i d o  tambEm uma i n t u i ç ã o  a -  

l i m e n t a d a  p o r  FARADAY em s e u s  d i á r i o s  d e  1849 .  Mas s e g u n d o  

o  t e s t e m u n h o  d e  GEORGE GAMOW ( o p . c i t . B i o g r a f i a  d e  I a  ~ í s i c a )  

I ' . .. como F a r a d a y ,  A l b e r t  E i n s t e i n  m o r r e u  sem h a v e r  

p o d i d o  c o n s e g u i - l o " . A  p r o p ó s i t o  d o  e n s i n o ,  a s  f a l h a s  d a  F í -  

s i c a  e  d e  m u i t o s  f í s i c o s ,  q u a n d o  a  d e f e n d e m  c e g a m e n t e ,  s ã o  

f r e q u e n t e m e n t e  c a u s a d a s  p e l a  f o r m a  d i d á t i c a  d e f e i t u o s a  n o  

a p r e s e n t a r  s e u s  f u n d a m e n t o s ,  r e p e t i n d o ,  sem a d m i t i r  d i s c u s -  

s õ e s  o u  r e p a r o s ,  c e r t o s  c h a v õ e s  d e  a u t o r i a  d o  homem d e  g ê -  

n i o ,  c r a n i o  em s u a  é p o c a ,  como s e  i m p e r a s s e  a i n d a  n a  C i ê n -  

c i a  o  m a g i s t e r  d i x i t .  

Se, p o r  um l a d o ,  um homem g e n i a l  como ALBERT E I N S T E I N  

f e z  a  F í s i c a  p r o g r e d i r  e x t r a o r d i n á r i a m e n t e  a  p a r t i r  d o  i n i -  

c i o  d o  s é c u l o  X X ,  p o r  o u t r o  l a d o ,  um d e c u i d o  d o  homem d e  

g ê n i o  p o d e  t e r  c o n s e q u ê n c i a s  p r e j u d i c i a i s  s e n ã o  d e s a s t r o s a s ,  

e m b o r a  a  l o n g o  p r a z o ,  p a r a  a  c o n t i n u a ç ã o  d o  p r o g r e s s o  p e l a  

s u p e r e s t i m a  d o  g ê n i o ,  d e v i d o  a o  e f e i t o  d e  i n é r c i a  d o  e s p í -  

r i t o  d e  s e u s  p a r t i d á r i o s .  

ALBERT EINSTEIN,  em s u a  o b r a  i n t i t u l a d a  " O  s i g n i f i c a d o  

da  R e l a t i v i d a d e " ,  5 p á g i n a  4 6  da  Ü l t i m a  e d i ç ã o  i n g l e s a / P r i n -  

c e t o n  U n i v e r s i t y  P r e s s  - 1 9 5 5  - New J e r s e y  e s c r e v e :  

( I )  " E = 
v  

" ( o n d e  q 1 - ) 
C 

e  à p á g i n a  4 7  d e c l a r a ,  t e x t u a l m e n t e :  

" Massa e  e n e r g i a  s ã o  p o r t a n t o  e s s e n c i a l m e n t e  i g u a i s ;  



s ã o  s o m e n t e  e x p r e s s õ e s  d  

NOTA: 

A q u e l a  e x p r e s s ã o  ( 

d i m e n s i o n a l ,  t o r n a - s e  um 

i f e r e n t e s  p a r a  a  mesma c o i s a " .  

I ) ,  d e v i d o  5 f a l t a  d e  h o m o g e n e i d a d e  

c o n t r a s e n s o .  

E ,  a i n d a ,  n a  mesma p á g i n a  4 6  ( o p . c i t . )  E I N S T E I N  d e c l a -  

r a  t e x t u a l m e n t e :  

" P a r a  g r a n d e s  v e l o c i d a d e s  a  i m p u l s ã o  ( " t h e  m o m e n t u m " ) c r e s -  

c e  m a i s  r a p i d a m e n t e  d o  q u e  l i n e a r m e n t e  com a  v e l o c i d a d e ,  d e  

modo a  t o r n a r  i n f i n i t a  a p r o x i m a n d o - s e  da  v e l o c i d a d e  d a  l u z ?  

E, a s s i m ,  n e s s e  c a s o  v  = c  e  a  e n e r g i a  E s e r i a  i n f i -  

n i t a  o  q u e  e x p e r i m e n t a l m e n t e  n ã o  t e m  s i g n i f i c a d o  f í s i c o ,  

l o g o  a  i n t e r p r e t a ç ã o  s e  t o r n a  d e f e i t u o s a  o  q u e  l e v a  o  e s t u -  

d i o s o  o u  o  e s t u d a n t e  d e  F í s i c a  a  s é r i a s  d ú v i d a s .  

No e n t a n t o ,  m u i t o s  f í s i c o s  d e c l a r a m  q u e  E I N S T E I N  p r o -  

v o c o u  uma v e r d a d e i r a  r e v o l u ç ã o  c o n c e i t u a l  c r i a n d o  uma n o v a  

F i l o s o f i a  da  ~ i s i c a  m e d i a n t e  n o v o s  c o n e i t o s  d e  e s p a ç o ,  t e m p o  

e  massa ,  f a l a n d o  em e s p a ç o  c u r v o ,  tempo e  massa r e l a t i v i s t a ,  

c o n f u n d i n d o ,  f r e q u e n t e m e n t e , F í s  i c a  com o  l i n g u a j a r d a  Matemática. 

E p a r a  e x p r e s s á - l o s ,  o s  f í s i c o s  u t i l i z a m  uma Matemá-  

t i c a  a v a n ç a d a  e  s i m b o l o g i a s  a b s t r u s a s  q u e  l e v a m  o  e s t u d i o s o  

e  o  e s t u d a n t e  a  n o v a s  e  s é r i a s  d ú v i d a s ,  o  q u e  o s  d e s a n i m a  

e  o s  f a z  d e s c r e r  da  p r ó p r i a  i n t e l i g ê n c i a  e  d o  p r ó p r i o  p o d e r  

d e  c r i a t i v i d a d e ,  f r u s t r a n d o  s u a s  e s p e r a n ç a s  d e  p e s q u i s a d o r .  

O d e s â n i m o  d o  e s t u d a n t e  da  chamada F í s i c a  ~ o d e r n a ( R e -  

l a t i v i s t a )  a u m e n t a  q u a n d o  o u v e  f a l a r  q u e  a  massa d e  um f Ó -  

t o n  d e  l u z  é z e r o .  E  a  e s p e r a n ç a  d e  s e u  p o d e r  c r i a d o r  c a i  a  

z e r o . . .  p a s s a  a  d e c o r a r  a  m a t e m á t i c a  d o s  p r o f e s s o r e s  d e  F í -  

s i c a  ( f r e q u e n t e m e n t e  também d e c o r a d o r e s )  p a r a  n ã o  s e r  t i d o  

p o r  p o u c o  i n t e l i g e n t e ,  o u  começa a  f i l o s o f a r  com e n t i d a d e  

a b s t r a t a s  sem o  s u f i c i e n t e  c o n t r o l e  f í s i c o  da e x p e r i ê n c i a  

a i n d a  n ã o  a d q u i r i d a .  

P r o f e s s o r e s  de  F í s i c a  e n s i n a m  q u e ,  em v i r t u d e  da c;- 

l e b r e  e x p r e s s ã o  da t r a n s f o r m a ç ã o  de  LORENZ, a  massa 



d e v e  s e r  t r a t a d a  como " massa r e l a t i v i s t a "  e  a  f i c ç ã o  c i e n -  

t í f i c a  f a l a  s e r i a m e n t e  q u e ,  a s s i m ,  um s i m p l e s  e l é t r o n  d e  

v e l o c i d a d e  v a d q u i r i n d o  a  v e l o c i d a d e  d a  l u z  ( c )  p o d e  v i r a r  

uma G a l a x i a ,  c o n f u n d i n d o  a  causa  ( q u e  é o  a u m e n t o  d e  mas-  

s a )  com o  e f e i t o  q u e  é o  a u m e n t o  da  v e l o c i d a d e .  

F a l a m  a i n d a  o s  p r o f e s s o r e s  d e  F í s i c a  em t e m p o  r e l a t i -  

v i s t a  d e p o i s  d e  h a v e r ,  o  f a l e c i d o  c i e n t i s t a  f r a n c ê s  PAUL 

LANGEVIN, num C o n g r e s s o  d e  C i e n t i s t a s  em B o l o g n e ,  1 9 1 1 , t a l -  

v e z  p o r  " p i a d a " ,  l a n ç a d o  a  s e r  l e v a d o  a  s é r i o ,  o  c é l e b r e  

p a r a d o x o  d o  v i a j a n t e  c ó s m i c o  q u e  

x i m a  à ' v e l o c i d a d e  d a  l u z  n ã o  e n v e  

t e s  n a  T e r r a ,  em r e l a t i v o  . repouso  

A  p r o p ó s i t o  da  T e o r i a  da  Re 

c u i d a  da  G r a v i t a ç ã o  U n i v e r s a l ,  n o  

da  F í s i c a  R e l a t i v i s t a ,  s o b r e  a  G r  

n i m a d o  da  v e l o c i d a d e  p r ó -  

h e c e r i a  como o s  h a b i t a n -  

a t i v i d a d e  G e r a l ,  e s t a  s ó  

e n t a n t o ,  o s  p r o f e s s o r e s  

v i t a ç ã o  n ã o  s e  l e m b r a m  da  

a d v e r t ê n c i a  d o  p r ó p r i o  E I N S T E I N ,  q u a n d o  à p á g i n a  7 9  da  o b r a  

c i t a d a ,  d e c l a r a  t e x t u a l m e n t e :  

I ' . . .  Nenhuma t e n t a t i v a  s e r á  f e i t a  n e s t a  a p r e s e n t a ç ã o ,  

d e  m a n e i  r a  s  i s t e m ã t  i c a " .  . ."Uma t a l  a p r e s e n t a ç ã o  é m a i s  a -  

p r o p r i a d a  a o  p r e s e n t e  e s t a d o  p r o v i s ó r i o  d e  n o s s o s  c o n h e c i -  

m e n t o s" .  

Oa p r o f e s s o r e s  d e  F í s i c a  t o r n a m- s e ,  a s s i m ,  m a i s  r e a -  

l i s t a s  que  o  R e i ,  f r u s t a n d o  o  p o d e r  c r i a d o r  d o . e s t u d i o s o  o u  

e s t u d a n t e ,  d e s e n c o r a j a n d o - o s  da  r e a l i z a ç ã o  d e  n o v a s  p e s q u i -  

s a s  o r i g i n a i s .  

E i s ,  a i n d a  a  s e g u i r ,  comoEINSTEIN s e  m a n i f e s t a  c l a r a -  

m e n t e  n o  s e g u i n t e  t r e c h o  d e  s u a  o b r a  ( e s c r i t a  com INFELD) 

i n t i  t u l a d a  "A E v o l u ç ã o  da  ~ i k i c a " ,  à p á g i n a  200  ( 2 a .  e d i ç ã o  

Z a h a r ,  E d i t s ,  - R i o  d e  J a n e i r o ) :  

"A t e o r i a  da  r e l a t i v i d a d e  a c e n t u a  a  i m p o r t â n c i a  d o  

c o n c e i t o  d e  campo em F í s i c a .  Mas, a i n d a  n ã o  c o n s e g u i m o s  f o r -  

m u l a r  uma F í s i c a  de  campo p u r o .  No p r e s e n t e ,  devemos a i n d a  

a d m i t i r  a  e x i s t ê n c i a  d e  ambos:  campo e  m a t é r i a .  

Como v i m o s  a n t e s ,  é c o n h e c i d a  a  t e n t a t i v a ,  q u e  n ã o  

v i n g o u ,  d e  ALBERT EINSTEIN,  n o  s e n t i d o  d e  c o n s t r u i r  uma 

T e o r i a  u n i f i c a d a  d e  p u r o  campo p a r a  t o d a  a  F í s i c a  f u n d a m e n-  

t a l . €  o  p r ó p r i o  E INSTEIN q u e  o  d e c l a r a  n o  t r e c h o  a c  í ma 



t r a n s c r i t o  t e x t u a l m e n t e .  

No e n t a n t o ,  em F í s i c a  m o d e r n a  a t u a l  s e  v e r i f i  

E INSTEIN q u a n d o  f a l a v a  em massa p e n g a v a  em m a t é r i a  

d i n d o  a s s i m  o  c o n c e i t o '  de  massa (m) com o  d e  e n e r g i  
2 

t é r i a  (mc ) ,  p r e j u d i c a n d o  i n a d v e r t i d a m e n t e  o  e s t u d i  

e s t u d a n t e  a t u a l  

p e s q u i s a s  o r i g i  

O p r o p ó s i  

p r i o  E i n s t e i n  i 

p g . 2 1 3 ) :  

c a  q u e  

c o n f  u n-  

a  da  ma- 

o s 0  e  o  

n o v a s  , p o r  d e s e n c o r a j ã - 1 0  d e  m e d i t a r  em 

n a i s .  

t o  d o  d u a l i s m o  onda e  corpuscÚZo, q u e  

n t r o d u z i u ,  e i s  como e l e  s e  m a n i f e s t a  

o  p r õ -  

( o p .  c i t .  

" A q u i  n o v a m e n t e ,  t e m o s  um p r o b l e m a  p a r a  c u j a  s o l u ç ã o  

' s ã o  n e c e s s á r i o s  n o v o s  p r i n c í p i o s " .  

P o r  i s s o ,  com o  f i m  d e  e s t u d a r  e  d e b a t e r  v á r i o s  t Ó p i -  

c o s  f u n d a m e n t a i s  da  F í s i c a  m o d e r n a  a t u a l ,  o r g a n i z a m o s  e  m i -  

n i s t r a m o s  n a  E s c o l a  P o l i t é c n i c a  d a  U n i v e r s i d a d e  de  SãoPau- 

10, d u r a n t e  o  a n o  l e t i v o  d e  1 9 7 0 ,  um " C u r s o  de  F o r m a ç ã o  d e  

P e s q u i s a d o r e s  A v a n ç a d o s"  s o b  a  f o r m a  d e  E x t e n s ã o  U n i v e r s i -  

t á r i a  p r e v i s t a ' e m  s e u s  E s t a t u t o s  e d e s t i n a d o  a  p r o f e s s o r e s ,  

c i e n t i s t a s  e  p e s q u i s a d o r e s  o u  d i v u l g a d o r e s  da  C i 6 n c i a . A  t í -  

t u l o  d e  i n f o r m a ç ã o ,  a  j u s t i f i c a t i v a ,  o p r o g r a m a  e  a  v a s t a  

b i b l i o g r a f i a  u t i l i z a d a  n e s s e  C u r s o  s e  e n c o n t r a m  em o p ú s c u l o  

s o b  o  t i t u l o  "Os F u n d a m e n t o s  da  F í s i c a  M o d e r n a  e v o l u e m  e  j ã  

s e  a t u a l i z a m  n a  U n i v e r s i d a d e  d e  são' p a u l & "  q u e  e s t á  s e n d o  

d i s t r i b u i d o  a  t o d a s  a s  p e s s o a s  i n t e r e s s a d a s  em F í s i c a  a t u a l  

e  q u e  n o s  s o l i c i t a r e m .  

D e v i d o  a o  i n t e r e s s e  d e s p e r t a d o  e n t r e  e n g e n h e i r o s ,  um 

C u r s o  i d ê n t i c o  d e  " F o r m a ç ã o  d e  P e s q u i s a d o r e s  A v a n ç a d o s"  f o i  

r e a l i z a d o  em 1971  n o  a u d i t ó r i o  da  t l l n d Ü s t r i a  de  A u t o m ó v e i s  

V o l k s w a g e n  d o  B r a s i l  S/A em São B e r n a r d o  d o  Campo, n o  E s i a -  

d o  d e  5'ão P a u l o ,  a  p e d i d o  d e  e n g e n h e i r o s  d a q u e l a  I n d ú s t r i a .  

Sob o  mesmo t í t u l o  f o i  r e a l i z a d o  um C u r s o  r á p i d o (  r e -  

s u m i d o )  s o b  o s  a u s p í c i o s  da S o c i e d a d e  B r a s i l e i r a  p a r a  O 

P r o g r e s s o  d a  C i ê n c i a  (SBPC) d u r a n t e  a  s u a  XXIV  Reun i a o  

A n u a l  em São P a u l o ,  j u l h o  d e  1972 .  

A i n d a  s o b  o  mesmo t í t u l o ,  f i z e m o s  e  t e m o s  r e i t e r a d o  

uma p r o p o s t a  a o  I n s t i t u t o  d e  F í s i c a  da  USP p a r a  m i n i s t r a r  

a q u e l a  d i s c i p l i n a  em C u r s o  d e  P ó s - G r a d u a ç ã o  de  d o m í n i o  c o -  



n e x o  de  q u a l q u e r  á r e a  d e  c o n c e n t r a ç ã o  de  e s t u d o s  n a  q u a l  o 

p r o b l e m a  d a  f o r m a ç ã o  d e  p e s q u i s a d o r e s  a v a n ç a d o s  é e n f r e n -  

t a d o d e m a n e i r a o b j e t i v a e m n i v e l  u n i v e r s i t á r i o e  a q u e l a  

d i s c i p l i n a  é o f e r e c i d a  sem Ônus p a r a  a I n s t i t u i ç ã o  p o r  P r o -  

f e s s o r  d e  c a t e g o r i a  de  T i t u l a r  em R D I D P .  


